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disposição. Como ele mesmo diz: “É nosso ”, o seu ato de solidariedade e coletividade me 
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–

etnocentrismo com racismo, embora tenham uma relação intrínseca: “O etnocentrismo é um 

”,

cultura do outro.” Não, necessariamente, “há o desejo de aniquilar e destruir o outro, mas, sim, 

estranho ou até mesmo como um inimigo potencial”

a “idéia de que o outro, visto como o diferente, apresenta além das diferenças 

consideradas objetivas, uma inferioridade biológica” “o etnocentrismo pode se 

transformar em racismo” (Gomes, 2005, p.53).

“A educação nos moldes escolares teve início no Brasil com os padres jesuítas durante a colonização do país e 

educação.” (

“A ideia de modernidade evoca o desenvolvimento do capitalismo e da 

Oyěwùmi, 2004, p.1)”.



racismo “é um sistema de opressão que nega direitos, e não a um ato da vontade 

de um indivíduo”

–

de “O perigo de uma história única”

nkali. É um substantivo que, em tradução livre, quer dizer “ser maior do que outro”. 



–

o negro e o indígena em um certo “lugar” de enunciação, onde 

–

“Ao dizer africanidades brasileiras estamos nos referindo 

dia” (Silva, 2005, p.155).





ução dos “mapas do saber”



Como “sentido que transparece na intersecção das experiências” (MERLEAU
PONTY, 1999, p. 19), “o mundo se faz ‘adiante’ de mim e não centrado em mim” 

PONTY, 1999, p. 424). “O mundo é não aquilo que eu penso, mas 

ele, mas não a possuo, ele é inesgotável” (MERLEAU

os fenômenos ali se originam. “Assim, o principal pressuposto da Geografia orientada pela 

disciplina acadêmica” (



se trata de uma abordagem que “

– cada um de nós e todos em conjunto”. Disso, “o significado mundano 

logias e das expressões culturais e históricas” se faz

–

Na leitura fenomenológica “a subjetividade, os valores e opiniões [...] não são 

espaço” (De Paula, 2011, p. 116). 



Ao passar do esotérico para o exotérico, a tradição oral consegue colocar‑se ao alcance 
dos homens, falar‑lhes de acordo com o entendimento humano, revelar‑se de acordo 

Em “A tradição viva”, 

Contudo, o pesquisador mostra como proceder: “Para que o trabalho de coleta seja 

bem‑ sucedido, o/a pesquisador/a deverá se armar de muita paciência, lembrando que deve ter 

‘o coração de uma pomba, a pele de um crocodilo e o estômago de uma avestruz’”

intrinsecamente com esse procedimento de escuta dos “velhos iniciados” ao “jovem 

”

ndo consigo ao invés de manter‑se “à escuta”. Através da boca 

pesquisador: “Se queres saber quem sou
E esquece o que sabes”





Tanto que “

Munanga (2004, p.12), resume que “O conteúdo da raça é morfo
e psicológico”. Para um aprofundamento nas noções de raça, racismo, identidade e etnia, veja Munanga (2004).



”

raciais, “relações imersas na alteridade e 

ítica e identitária” (Gomes, 2010, p.22). 

), ao organizar a obra “Superando o racismo na escola” 



–

Ratts (2024) ao fazer um panorama em “‘Geografia e cultura afro

brasileira’ no horizonte da educação das relações étnico raciais”, pontua entre outros marcos 

No título Dos Princípios Fundamentais, “

–

”.

–

– : “

”. No parágrafo primeiro: “O 



l”.

parágrafo primeiro: “

”

CF/88, o Artigo 5º, Inciso VI, garante “é inviolável a liberdade de consciência e de crença, 

aos locais de culto e a suas liturgias”. 

–

A da Lei 10639/03 indica que “O conteúdo 

política pertinentes à História do Brasil”.

esta lei “é

educação”, visto que sua aplicação vem sendo “marcada

aos desdobramentos da Lei” “reposiciona

educação”. 



“neutralidade” do currículo vigente até então dava margens para 

–

“ ”

“

”. Mesmo sem tanto material 

vem reparar uma desigualdade histórica onde “as populações indígenas eram invisíveis, 

”, 

“nenhum presente”, é antes de tudo uma vitória “pela luta dos velhos que começou há 300,

anos atrás” ( Assim, é possível “

”.



explicita que tem por meta “promover a educação de cidadãos atuantes e conscientes no seio 

rumo à construção de nação democrática.”

Para tanto, sua execução será desenvolvida “por meio de conteúdos, competências, 

pedagógicas” (Art. 3°

Nas “Diretrizes 

Brasileira e Africana” 



“

”, 

–



“

”

Em “A Geografia e os conteúdos da Geografia”, 

Enquanto “ ”, é necessário se “

03 aponta a “quem se situa sensível e criticamente no campo do ensino de geografia 

superior” par

“

”.

inclusão de “conteúdos de disciplinas e atividades curriculares”, tal como figura no parecer do 



na concepção de “continente” africano, com sociedades africanas pretéritas, 

“

regiões metropolitanas” (Ratts, 2024, p.50). 



é possível “ ” e “

”

) “A geografia escolar e temas 

religiosos: combatendo a intolerância religiosa”



“Racismo religioso em escolas 

crianças e jovens de terreiro”

“

dimensão discriminatória”

aponta que “

” 



“Como ser um educador antirracista”

“

”



africanos escravizados e seus descendentes que compartilhavam essas práticas serem “sujeitos 

ambientais ativos” de importante “legado paisagístico” às Américas, defendem os geógrafos 

colonial, buscando entender como “as dimensões culturais do meio ambiente, da paisagem, do 

Latina”.

organizações comuns que marcam um modo de viver: “algumas das geografias culturais 

rno de aspectos ambientais e relativos à terra”.

“promete contribuir à recuperação histórica de profundos sistemas de conhecimento que os 

povos africanos introduziram para as Américas”. Justamente a dimensão ambiental é a 

cada pelos autores enquanto área valiosa que a geografia pode contribuir ao “fazer a ponte 

entre ciências sociais e biológicas” americanas perduradas no “uso 

da terra e estratégias de gestão de recursos”, incluindo práticas nutri

a “assinatura de uma cultura afro

cultivos e gestão da paisagem” (Carney;

como também às formas distintas de ver o mundo, isto é, a visão do “bem viver” pela 



–

–



visa “garantir e promover a segurança, a eficácia e a qualidade no acesso as plantas medicinais 

e fitoterápicos”, além do reconhecimento e incentivo das práticas de uso das plantas medicinais 

(SUS) é o objetivo central da PNPMF (2006, p.19) que prevê “a 

”.

Quiçá essa política possa realmente promover a “valoração e preservação do 

conhecimento tradicional associado das comunidades tradicionais e indígenas” (PNPMF, 2006, 







No trabalho “

”

quilombolas. É fundante atenção ao “

”

– –

, “como a palma da mão”





       
     

          
            

       
        

           
        

         
     

        
     

            
          

         
         
        



e relata que muitos clientes não entram na “Casa dos 7 poderes” e pedem para que algum 



de artigos religiosos, o proprietário repassa as informações de forma “sigilosa” e a 

venda ocorre através da janela, em que o consumidor se “esconde” na farmácia que tem por 

 é Carlos  mel e azeites
Chico  azeites, 
caules e temperos

Farmácia e casa produtos 
religiosos acoplados 

                



“ko si ewe, ko 

si Orixa”, “sem folha não existe Orixá”

–



                      

                                    



– –

como também discute a tese de geografia ”Terreiros, marginalizações e 

RS”, de Taiane 



Em “Discutindo pesquisas do tipo intervenção pedagógica”, Magda Floriana 

– “

– ” 



utilização de métodos passivos, Dewey defende a ideia do “aprender fazendo” com abordagem 



–





especificamente, há “uma análise mais profunda dos conceitos de território e região, por meio 

dos estudos da América e da África”. Enquanto para o 9º ano, “é dada atenção p

como suas consequências”, com estudos voltados à Ásia e Europa.



–

“o professor, em geral, faz a sondagem para 

fatores” (Pabis, 2012, p.3). Cada 

–



–
“Diálogos entre saberes e sistemas de cura “Nem

” e 

“O Cuidar nos Terreiros ”

–

–

“Trabalho de extensão universitária da Unifesp. O documentário 
conhecimentos com grupos sociais não hegemônicos”. Disponível em: 

Ss>. Produzido por Unifesp, 2019, cor, 13’42”.
“O documentário explora, sob múltiplas abordagens, o estudo das plantas medicinais no Brasil. Disponível em: 

Produzido por Unifesp, 2019, cor, 16’. 
“

AIDS.” Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=I6x9nwGsy4w>.
RENAFRO, 2016, cor 7’20”.



indígena a professora relatou que “ ”, 

“

”, mencionou ainda que a escola não possui projetos pedagógicos 

“gostaria de conhecer mais sobre as plantas 

”



brasileiras são remetidas a “coisa ruim”, a satanização, reforça a ideia do “maligno”, 





não existia “a única verdade”

relacionadas ao tema de forma livre, sem receio de “errar”, pois, todos 



–
–

–
–
–

–

–

–
–



se risos e falas ditas como “brincadeiras”

“O perigo de uma história única” 





menções de algumas palavras que não foram citadas em sala de aula como “Caboco”, 

“ ” e “Birimbal”





–





–



“Antes de saber onde vai, é preciso saber quem é”, provérbio mandiga por Kouyaté

–

“Um saber 



”, como descreve 

–



–



. Inclui a obrigatoriedade da temática “História e 
brasileira” Diário Oficial da União, Brasília, DF, 10 jan. 2003.

obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro Brasileira e Indígena”. Diário Oficial da União, 

–



–

–

–
–

 ́

–



Barbosa; SEIXAS, Sonia Regina. Conhecimento tradicional e uso de plantas medicinais nas Apas’s 
–

–

–

–
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contribuições a partir da produção audiovisual “Adú”.

OYĚWÙMÍ, Oyèrónké. Conceituando o gênero: os fundamentos eurocêntricos dos conceitos 

Lopes: OYĚWÙMÍ, Oyèrónké. Conceptualizing Gender: The Eurocentric Fo
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RATTS, Alex. “Geografia e cultura afro brasileira” no horizonte da educação das relações étnico
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contribuições a partir da produção audiovisual “Adú”. In: FERRACINI, Rosenberg; MARCELINO, 
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